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US$ 2 bilhões darSe lan 
para rolar divida 
estados e municípios 
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A Secretaria de Planeja-
mento (Seplan) não sabe 
de onde tirar o equivalente 
a cerca de US$ 2 bilhões, no 
próximo ano, para refinan-
ciar a dívida externa dos 
estados e municípios com 
aval da União, já que a Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) determina a ro-
lagem de pelo menos 75% 
do débito, mas não autoriza 
a cobertura desta despesa 
mediante a colocação de 
títulos no mercado. 

O projeto da LDO, assi-
nado ontem pelo presidente 
do Senado, Nélson Carnei-
ro, permite a colocação de 
papéis do Tesouro apenas 
para atender ao serviço da 
dívida mobiliária, à parte 
do programa de reforma 
agrária, à parcela dos in-
vestimentos prioritários 
que não excedam 10% da 
receita tributária, às ope-
rações de crédito para co-
bertura de excesso de des-
pesas e ao aumento de ca-
pital das empresas esta-
tais. 

Os técnicos da Secretaria 
de Orçamento e Finanças 
(SOF), vinculada à Seplan, 
começaram a preparar a  

proposta de Orçamento Ge-
ral da União para 1990 (que 
deve ser enviado ao Con-
gresso até o fim do próximo 
mês), sabendo que a qtr,s-
tão da rolagem das dívidas 
estaduais e municipais terá 
de ser renegociada, já que 
o Executivo pode, no máxi-
mo, vetar artigos ou pará-
grafos. 

Para apresentar, ainda 
neste mês, o projeto de lei 
regulamentando os deta-
lhes dessa rolagem, como 
exige a LDO, o governo te-
rá de se basear na proposta 
orçamentária para deixar 
explícito de onde virão os 
recursos necessários à co-
bertura das dividas que a 
União deixará de receber 
dos governos estaduais e 
das prefeituras. Atualmen-
te, essas operações podem 
ser financiadas com a colo-
cação de títulos, mas a co-
missão mista de orçamento 
excluiu essa hipótese para 
1990. 

A proposta de orçamento 
terá de prever as fontes de 
recursos e o valor das des-
pesas da União com o refi-
nanciamento de, no míni-
mo, 75% dos compromissos 
que vencem no próximo 
ano. 


